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Introdução 

Com a entrada em produção de campos 
recentemente descobertos,  a perspectiva de mistura 
de petróleos de diferentes características torna a 
estabilidade com relação à precipitação de asfaltenos 
de fundamental importância. Asfaltenos são frações 
pesadas de petróleos que sob determinadas 
condições podem precipitar acarretando prejuízos na 
produção e processamento. Alguns índices são 
empregados na avaliação da estabilidade dos 
asfaltenos, dentre estes, o Índice de Instabilidade 
Coloidal (IIC), o Tolueno Equivalente (TE), a razão 
entre Resinas e Asfaltenos (R/A) e o Início de 
Precipitação dos Asfaltenos (IP). O IIC  é um 
parâmetro que envolve dados da composição dos 
petróleos (Saturados, Aromáticos, Resinas e 
Asfaltenos) e, é calculado como uma relação entre os 
componentes que contribuem para solubilização e 
precipitação dos asfaltenos. Trabalho recente1 
mostrou que o IIC e suas variantes não foram 
adequadas para relacionar a estabilidade com a 
precipitação dos asfaltenos, porém, não foi 
descartada a possibilidade de correlacionar dados de 
composição dos petróleos com a estabilidade dos 
asfaltenos. Atualmente busca-se um novo índice que 
permita avaliar a estabilidade dos asfaltenos em 
petróleos e/ou misturas. 

Resultados e Discussão 

Foram consideradas 100 amostras de petróleos 
brasileiros. A análise de SARA foi fornecida pela 
PETROBRAS. O início de precipitação (IP) dos 
asfaltenos pela adição de heptano foi determinado 
através de microscopia ótica e os asfaltenos foram 
identificados pelo caráter amorfo e aspecto fractal.  

Inicialmente avaliou-se cada parâmetro 
isoladamente (saturados, aromáticos, resinas e 
asfaltenos), seguido das relações mais simples e do 
IIC. Na Figura 1 verifica-se pelo perfil das curvas do 
teor de resinas e IP a impossibilidade de se 
estabelecer uma relação entre esses dois 
parâmetros. Resultado semelhante foi obtido 
considerando outras relações, como na Figura 2 para 
o R/A. No estudo do parâmetro 

Saturados/Aromáticos (S/Ar) constatou-se que, 
apesar da impossibilidade de se estabelecer um 
limite bem definido para a precipitação dos asfaltenos 
aplicável a todos os petróleos, estes iniciam a 
precipitar quando a quantidade de saturados é, no 
mínimo, o dobro da quantidade de aromáticos.  
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Figura 1 – Início de Precipitação dos Asfaltenos 

nos Petróleos e Teor de Resinas (% p/p) 
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Figura 2 – Início de Precipitação dos Asfaltenos 

nos Petróleos e Teor de Resinas (% p/p) 

Conclusões 

Empregando um maior número de amostras de 
petróleos, não foi possível, em princípio, estabelecer 
uma relação entre dados de composição dos 
petróleos e estabilidade dos asfaltenos. Contudo, a 
precipitação somente ocorre quando o teor de 
saturados é, no mínimo, duas vezes maior que o teor 
de aromáticos. Novas relações serão avaliadas 
considerando o comportamento coloidal e 
termodinâmico dos asfaltenos nos petróleos. 
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